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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Maria de Lourdes Fernandes Ferreira da Cunha dirige consulta a este Conselho com vistas à obtenção de seu Diploma de Técnico em Publicidade. (fls. 02)

A interessada apresenta a seguinte situação:

Cursou até a 7ª série do Ensino Fundamental em escolas brasileiras no período entre 1986 e 1991 (EEPG Miguel Roque e Colégio CETEC) (fls. 06)

Cursou o 8º Ano de Escolaridade em Portugal – Escola Secundária de Gil Vicente, no período 1993-1994 (fls. 04)

Retornando ao Brasil, requereu, em 1995,  matrícula no Ensino Médio, na EPSG Prof. Miguel Roque. Na ocasião, a Direção da Escola lhe informou que os documentos  que trouxe de Portugal não bastavam para regularizar sua matrícula, e que seria necessário documento do Consulado Português. Como não lhe fixaram prazo para realizar a equivalência, a interessada continuou a frequentar a 1ª série do Ensino Médio sem proceder à regularização dos documentos relativos a sua vida escolar.  

Ao final do ano, devido à reestruturação da rede física nos estabelecimentos da rede pública estadual de ensino, a EPSG Miguel Roque passou a atender apenas o Ensino Fundamental, encaminhando seus alunos e respectiva documentação para a EE Salvador Moia. (fls. 10)

A aluna, porém, decidiu-se pela transferência para o  Colégio Radial, onde concluiu,  no final de 1997, o Curso de Habilitação Profissional Plena de Publicidade. Observe-se que, à época, o referido curso integrava educação profissional e Ensino Médio. (fls. 08 e 09)

Face à ausência da equivalência de estudos em nível de ensino fundamental, não recebeu o Diploma de Técnico em Publicidade. Em busca de solução, procurou a Diretoria de Ensino, e, por sugestão desse mesmo órgão, ingressa agora neste Colegiado.

 Constam dos autos: 

- Declaração do Consulado Geral de Portugal em São Paulo, afirmando que a série cursada pela interessada naquele país, corresponde e “equivale para todos os efeitos legais à Oitava Série completa do Curso de Primeiro Grau brasileiro em harmonia com as disposições do Acordo Cultural firmado entre o Brasil e Portugal. (fls. 03)

- Certidão de Habilitações com timbre do Ministério da Educação de Portugal, expedida pela Escola Secundária Gil Vicente, declarando que a interessada frequentou o 8º ano de escolaridade na referida Escola, tendo transitado ao ano seguinte. (fls. 04)

- Declaração da EEPSG Prof. Miguel Roque afirmando que a interessada foi aluna regularmente matriculada na 1ª série do 2º Grau no ano letivo de 1995, com direito a matricular-se na 2ª série do 2º Grau. (fls. 05)

- Histórico Escolar da interessada relativo ao período de 1986 a 1991 (fls. 06)

- Fichas Individuais dos anos letivos de 1996 e 1997, no Colégio Radial (fls. 08 e 09)

- Declaração da EE Salvador Moia afirmando que a interessada solicitou sua transferência para outro estabelecimento, com direito a matricular-se na 2ª série do 2º Grau. (fls. 10)

A Deliberação Cee Nº 21/2001, que dispõe sobre equivalência de estudos realizados no exterior em nível do ensino fundamental e médio, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, registra no Art. 3º: . 

“ Aluno proveniente do exterior, que pretende a equivalência de seus estudos em nível de conclusão do ensino fundamental ou médio, deve apresentar sua solicitação diretamente na Diretoria de Ensino, em cuja jurisdição residir.” 

Considerando-se que a interessada já se apresentou na Diretoria de Ensino e não obteve a declaração de equivalência, e constatado que nos correntes autos consta toda a documentação pertinente, sugere-se que este Conselho declare a equivalência dos seus estudos realizados em Portugal, aos de nível correspondente à 8ª série do Ensino Fundamental do sistema brasileiro de ensino.

Com base nessa declaração de equivalência de estudos, deverá o Colégio Radial expedir o Diploma a que a interessada faz jús.  

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1-Considera -se a equivalência de estudos realizados em Portugal pela aluna Maria de Lourdes Ferreira da Cunha a nível de 8ª série do Ensino Fundamental de acordo com as disposições do Acordo Cultural firmado entre Brasil e Portugal.

2.2-O Colégio Radial deverá expedir o diploma de Técnico em Publicidade à interessada.

2.3-Reitere-se  que casos desta natureza devem serresolvidos nas Diretorias de Ensino de acordo com a Deliberação CEE nº 21/2001.

São Paulo, 28 de Janeiro de 2003

a) Consª Ana Maria de Oliveira Mantovani

                               Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 29 de janeiro de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB
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